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Edno Magalhães: sem medo 

Magalhães 
assume um 
HBB doente 

Demanda de três a quatro ve-
zes superior à capacidade insta-
lada de atendimento médico, in-
suficiência de recursos e falta 
de pessoal qualificado, além de 
obras de reforma incompletas. 

- Este é o quadro do Hospital de 
BAse de Brasília encontrado pe-
lo seu novo diretor, Edno Maga-

, lhães, que tomou posse ontem, 
em substituição ao médico Már-
cio Horta, eleito pelos funcioná-
rios há dois anos. O secretário 
de Saúde, Laércio Valença, ne-
gou após a solenidade de posse 
que a sua nomeação sem o pro-
cesso eleitoral esteja relaciona-
da à recente greve dos servido-
res, de nível médio da rede pú-
blica de saúde. 

Edno Magalhães afirmou que 
pretende realizar reuniões com 
os diretores das outras unida- 

' des da Fundação Hospitalar e 
promover esclarecimentos à 
população brasiliense para que 
utilize estes hospitais com o ob-

' letivo de desafogar o HBB que, 
atualmente, atende diariamen-
te a 200 pacientes na emergên-
cia, além de cerca de 600 doen-  
tes em estado menos grave. Ele 
irá buscar recursos no GDF e 
Governo Federal para apare-
lhar o HBB mas, enquanto não 
tem estas garantias, prevê ape-
nas assegurar as, condições 
atuais do hospital "paraprestar 
o melhor atendimento 
possível". 

"CONTA-GOTAS" 
Márcio Horta, em seu último 

discurso na condição de diretor 
do HBB, lembrou que o hospital 
vem atravessando crises suces-
sivas em função da liberação de 
recursos a "conta-gotas" para 
a realização das obras de refor-
ma. Há cinco anos, estavam 
sendo recuperadas as alas pa-
reS dos andares do prédio, en-
quanto que atualmente estão 
sendo reformadas as instala- 

,- ções da Unidade de Tratamento 
` Intensivo (UTI), Radiologia e 
algtms andares. Horta ressal-
tou, porém, que desde abril des-

- te ano as obras não sofreram 
mais interrupções. 

Do total de 700 leitos dO HBB, 
150 estão desativados em fun-
ção das obras. A falta de recur-

. sos, no entanto, não é o único 
problema do HBB, onde os mé-

, dicos têm uma jornada de tra-
- balho reduzida. São 24 horas se-

manais, incluindo o atendimen -
to de emergência, enquanto que 
o ideal, segundo Horta, seria al-
guns profissionais com dedica-
ção exclusiva e outros com o 
mínimo de 24 horas semanais 
excluídas a assistência emer-
gencial. Em meio a centenas de 
atendimentos bem-sucedidos; 
ele admite a ineficiência e até 
erros cometidos em alguns ca-
sos, 

 
 por falta de estruturação do 

hospital. 
RECURSOS 

Sua concepção inicial de aten-
dimento especializado a pacien-

- tes em estado grave, com ou-
tros hospitais recebendo doen-
tes para tratamento mais sim-

' ples, só será atingida com gran-
; de aporte de recursos, afirmou 

ele, Horta, escolhido pelos fun-
; cionários do hospital através de 

eleições diretas, recusou-se a 
permanecer no cargo depois de 
solicitação da Secretaria de 
Saúde de que continuasse na di-
reção do HBB. Ontem, ele afir-
mou que a nomeação de novo di-
retor sem eleições é um retro-
cesso. 

Edno Magalhães considerou 
queo HBB está plenamente apa-
relhado para cumprir sua fun-
ção de Hospital de Base. Ele ga-
rantiu, ainda, que não haverá 
mais descontinuidade nas obras 
que transformaram a institui-

, ção, para Márcio Horta, num 
eterno canteiro de obras. Maga-

, lhães ressaltou ainda que o Hos-
' p'tal de Base de Brasília já foi 

muito respeitado no País e que, 
hoje, não desfruta da "posição 
devida". Ele asseguou manter 
çompromissos com os pacientes 
e usuários. 

Diretor acha / 
missão difícil 

"Tenho uma difícil missão pe-
la frente, que não me amedron- 

, ta". Com esta frase, assumiu 
ontem o novo diretor do Hospi-
tal de Base de Brasília, Edno 
Magalhães, que é médico anes-
tesiologista e funcionário do ór-
gão há 18 anos. Há oito dias, po-

' rém, ele vinha realizando reu-
niões com a antiga direção do 
hospital com o objetivo de 
preparar-se para assumir o car-
go. Magalhães é natural de Sal-
vador (BA), onde estudou na fa-
culdade de Medicina da Univer-
sidade Federal da Bahia. 

Além de anestesiologista, ele 
é especializado em Medicina do 
Trabalho. Até ontem, era o dire-
tor da Divisão de Segurança, 
Higiene e Medicina do Trabalho 

_ da Fundação Hospitalar. No 
HBB, ele foi chefe do Centro Ci-
rúrgico, de setembro de 1972 a 
abril de 1974, e chefe da unidade 

, de anestesiologia de fevereiro 
de 1976 a abril de 1978. No perío-
do, de 74 a 75, Magalhães foi o  
executor por parte da FHDF de 
convênio de ensino de anestesio-
logia entre a Fundação e a Un) i- 

'. versidade de Brasília. 


